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EMENTA

As relações étnico-raciais. As relações de gênero. Relação entre classes sociais, etnias e gênero. Relações de poder e suas manifestações

sociais: preconceito, discriminação, racismo, homofobia, estigma, entre outros. Diversidade e gênero e o Serviço Social.

I. Objetivos
Geral: 

Oportunizar reflexão crítica, histórico-social e contextual sobre as relações de gênero tendo como foco as relações de poder.

Específicos: 

Compreender a construção social de gênero com enfoque nas relações entre as classes sociais;

Analisar como os papeis sociais são construídos e como enfatizam a dominação masculina;

Caracterizar e debater as violências de gênero com enfoque na violência familiar doméstica contra as mulheres; 

Caracterizar a diversidade étnica, racial e sexual na sociedade brasileira.

II. Programa
UNIDADE I – Patriarcado, Gênero, relações de poder.

- As relações sociais de sexo;

- A relações de dominação e exploração da mulher pelo homem;

- A divisão racial e sexual do trabalho.

UNIDADE II – Corpo, sexualidade, identidade e gênero 

- Corpo;

- Sexualidade;

- Identidade;

- Gênero. 

UNIDADE III – Gênero, violência e luta das mulheres

- Violência de gênero;

- Violência doméstica ou familiar (física, sexual, moral, psicológica, patrimonial); 

- Feminicídio.

UNIDADE IV – Gênero e Diversidade étnica, racial e sexual

- Preconceito; 

- Racismo;

- Transfobia;

- Xenofobia;

- Homofobia;

- Direito ao nome social.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas com a participação dos estudantes em debates, seminários, estudo dirigido, análise de casos, filmes e

matérias jornalísticas, e na produção técnica e científica. As aulas terão como requisito básico a leitura prévia dos textos referenciados, para

as quais também serão indicadas leituras complementares. Em atenção à Resolução nº 62/68-CEPE/UNICENTRO e em cumprimento ao

Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social, poderá ser ofertada em cada disciplina do curso, 20

 da carga horária em formato moodle e/ou outras plataformas midiáticas disponibilizadas pela Unicentro, nas seguintes situações: disciplina

especial, no caso não de fechamento de carga horária e/ou conteúdo por conta da especificidade do calendário do ano letivo, catástrofes ou

outras situações que demandem a utilização de carga horária nessas modalidades. Em havendo tais situações, a definição dos conteúdos

que serão ofertados à distância, metodologia de trabalho, tecnologias utilizadas, cronograma de tutoria presencial, critérios de avaliação e

cronograma e forma de avaliação, ficam condicionados à aprovação do Conselho Departamental de Serviço Social

IV. Formas de Avaliação
As avaliações serão formais, frequentes e somativas, observando-se os critérios do domínio de saberes da realidade social, conceitos e

procedimentos práticos. Haverá o emprego de instrumentos avaliativos variados no primeiro semestre como: Prova (discursiva e objetiva),

Seminários, Atividades em sala de aula, atividade filmográfica, Pesquisa empírica (estatística das situações e violência – município e região).

Todas as avaliações serão devolvidas e debatidas em sala de aula, buscando aprimorar o processo de formação dos estudantes. No final do

ano letivo haverá recuperação de notas em consonância com a Resolução 01 COU/Unicentro de 10 de março de 2022. Poderá participar da

recuperação apenas os (as) estudantes que não atingiram a média 7,0 anual.
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